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			Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			O rei Rashad El-Amin Quaraishi estudou as fotografias que tinha na mesa do escritório. Media quase dois metros, pois herdara a estatura excecional do avô, e destacava-se em quase todas as reuniões. Também herdara as feições perfeitas, o cabelo moreno e os olhos escuros que tinham feito com que a mãe fosse uma beleza reconhecida em todo o Oriente Próximo. Naturalmente, a imprensa falava sempre com admiração sobre ele e isso envergonhava-o muito.

			– Uma completa perfeição feminina – comentou Hakim, o seu assessor chefe, com ardor. – Um reinado novo, uma rainha nova e, esperemos, uma dinastia nova. A fortuna sorrirá para Dharia. 

			Ele não discordou, embora o empregado parecesse um pouco menos entusiasta. Contudo, a verdade era que Rashad sempre soubera que o seu dever era casar-se e ter um filho. Infelizmente, não era uma perspetiva de que gostasse muito. Não em vão, já se casara antes, quando era muito jovem, e sabia quais eram os inconvenientes. Seria cansativo viver com uma mulher com quem poderia não ter nada em comum. Aconteceriam muitos mal-entendidos e confrontos de personalidade. Além disso, se não ficasse grávida num tempo recorde, o cansaço, a insatisfação e a infelicidade seriam insuportáveis.

			Efetivamente, o casamento atraía muito pouco Rashad. O máximo que podia esperar de uma futura esposa era que tivesse bom senso e um sentido prático para permitir que vivessem vidas separadas e em certa paz, embora não tivesse muitas esperanças, pois a esposa anterior colara-se a ele como uma lapa. Também não era provável que conseguisse esquecer o casamento famoso e tempestuoso dos pais. No entanto, também entendia e aceitava que a estabilidade do país dependia do facto de o povo o ver como um modelo de homem respeitável. 

			A população de Dharia sofrera muito durante os últimos anos agitados e já não desejava as mudanças e a inovação, pois todos, ao procurar a paz, tinham recuperado os costumes tradicionais. O esbanjamento do pai e o seu empenho teimoso de impor uma forma de vida ocidental num país extremamente tradicional tinham levado a um governo cada vez mais tirânico que colidira indevidamente com o exército, que passara a defender a constituição com o apoio do povo. A história dessa revolução popular ficou gravada nas ruínas do palácio do ditador, na cidade de Kashan, e na restauração imediata da monarquia. 

			Quase toda a família de Rashad morrera num atentado atroz com um carro bomba. Então, o tio escondera-o no deserto para o manter a salvo. Só tinha seis anos e era um menino assustado que estava mais apegado à ama inglesa do que aos pais, que via muito de vez em quando. Além disso, até a ama desaparecera no meio do tumulto que se seguira à bomba e à declaração de estado de sítio. Saquearam o palácio, os empregados leais dispersaram-se e a vida que ele conhecera mudara até se tornar irreconhecível.

			– Majestade, posso propor uma coisa? – perguntou Hakim. 

			Rashad chegou a pensar, por um instante, que o assessor ia propor que pusesse as fotografias das possíveis esposas num saco e escolhesse à sorte. Seria uma escolha aleatória e muito pouco respeitosa para com as candidatas, mas estava convencido de que esse método seria tão bom como qualquer outro.

			– Por favor… – murmurou, cerrando os dentes. 

			Hakim sorriu, abriu a pasta que tinha por baixo do braço e mostrou-lhe um desenho muito detalhado de uma joia.

			– Tomei a liberdade de perguntar ao ourives real se conseguiria reproduzir a Esperança de Dharia…

			Rashad observou-o fixamente e espantado. 

			– Mas como pode reproduzi-la se está perdida?

			– Qual seria o problema de criar um anel para a substituir? É um símbolo muito potente da monarquia. Era o legado mais importante da família, mas, depois de tanto tempo, é muito pouco provável que consigamos encontrar o anel original – explicou Hakim, num tom sério. – Parece-me que é o momento ideal para o fazer. O nosso povo sente-se mais seguro quando se mantêm as tradições…

			– O nosso povo preferia um conto de fadas a descobrir a realidade, que o meu falecido pai era um governante podre que formou um governo corrupto e ávido de poder. 

			Rashad interrompeu-o com a franqueza que o caracterizava e que espantava sempre Hakim, muito mais diplomático. O rosto barbudo do homem mais velho ficou petrificado de consternação e Rashad foi até à janela que dava para o jardim, que um exército de empregados do palácio regava abundantemente. 

			Estava a pensar no anel a que o povo de Dharia chamara, supersticiosamente, a Esperança de Dharia. O anel era uma opala de fogo impressionante que o rei usara sempre nos atos oficiais. O anel, montado em ouro e com umas palavras sagradas gravadas, alcançara uma aura quase mística, pois fora oferecido à família pela venerável bisavó, uma mulher adorada em todo o reino devido à sua entrega às causas de beneficência. Noutros países, o rei usava uma coroa ou um cetro, mas, em Dharia, a autoridade e força da monarquia fora representada por aquele anel antigo. Desaparecera depois do saque do palácio e nunca mais fora encontrado, apesar de o terem procurado exaustivamente. O anel perdera-se para sempre e conseguia entender o que Hakim queria dizer: Indubitavelmente, uma substituição bem desenhada seria melhor do que nada. 

			– Encomenda o anel! – ordenou, num tom triste.

			Seria um anel falso para um rei falso, pensou, com o seu ceticismo inato. Nunca poderia esquecer que não nascera para se sentar no trono de Dharia. Era o mais novo de três irmãos e fora um filho tardio até os irmãos terem morrido com os pais. Naquele dia, tinham-no deixado em casa porque era um menino demasiado ativo e barulhento, algo que lhe salvara a vida. A sua popularidade ainda o espantava e convencia-o a renunciar aos seus ideais e a transformar-se no homem que o país precisava que fosse. 

			Uma vez, quisera apaixonar-se e casara-se. O amor fora sublime durante cinco minutos e, depois, morrera lenta e dolorosamente. Não, não estava disposto a passar por isso outra vez. Porém, também achara que o desejo carnal estava mal, até se deixar levar por ele imensas vezes enquanto acabava os estudos numa universidade britânica. Ainda se alegrava por ter podido desfrutar daquela época de liberdade sexual antes de ter de voltar para o seu país para tomar conta das suas obrigações. Infelizmente, no seu país, esperavam-no os protocolos rígidos da corte que o obrigavam a viver numa bolha dourada que transmitia perfeição e como uma figura que inspirava uma devoção absurda. Efetivamente, o povo gostaria que recuperasse o anel e todos os sonhos e esperanças que o acompanhavam, mas ele, não. 

			 

			 

			Polly olhou para Ellie, a irmã, e conseguiu esboçar um sorriso forçado enquanto uma mulher loira e de meia-idade se aproximava delas depois do funeral breve da mãe, que se celebrara numa capela quase vazia. Ambas as jovens o tinham achado um evento triste e desesperante. Ellie, dois anos mais nova do que Polly, não se lembrava da mãe, e Polly recordava vagamente uma presença esporádica, perfumada e sorridente, quando ainda era muito pequena. A avó criara-as e falecera há alguns meses. As irmãs Dixon não tinham sabido nada da mãe durante mais de dez anos, nem sequer tinham sabido se estava viva. Fora por isso que as chocara que uma completa desconhecida entrasse em contacto com elas para lhes comunicar que falecera.

			Vanessa James, a desconhecida e voluntária no asilo onde a mãe morrera, não estava muito mais confortável do que elas com a situação e reconhecera que tentara convencer a mãe a entrar em contacto com as filhas e falar com elas, antes de morrer. Embora também reconhecesse que era difícil entender Annabel durante a última fase da sua doença e que esse reencontro poderia ter sido incómodo e desesperante para todas elas. 

			– Reservei uma mesa no hotel para almoçarmos – informou Vanessa, com um sorriso firme, enquanto apertava as mãos das jovens. 

			– Lamento que nos tenhamos conhecido numas circunstâncias tão desventuradas.

			Polly não tinha vontade nenhuma de comer e tentou reconhecê-lo.

			– Foi o último desejo da vossa mãe e deixou o dinheiro de parte para pagar o almoço – explicou a mulher mais velha, com delicadeza. – É um convite dela, não meu. 

			Polly corou e o seu cabelo loiro, quase branco, serviu de contraste para realçar o seu desconforto.

			– Não queria ser ingrata…

			– Bom, têm motivos de sobra para se sentir incomodadas com esta situação – concedeu Vanessa. – Vou falar-vos um pouco sobre os últimos anos da vossa mãe. 

			As irmãs ouviram enquanto a mulher mais velha lhes falava da doença terminal que arrebatara a independência e a mobilidade da mãe quando ainda tinha quarenta e poucos anos. Vivera num lar e morrera no lar onde Vanessa começara a conhecê-la bem. 

			– Tudo isso é muito triste. – Ellie afastou o cabelo ruivo da testa com os olhos verdes cheios de compaixão. – Podia ter feito muito para a ajudar… Se soubéssemos…

			– A Annabel não queria que soubessem. Sabia que já tinham passado alguns anos a cuidar da vossa avó durante o seu declive e não quis aparecer na vossa vida para ser outro fardo e uma responsabilidade. Era muito independente. 

			As três mulheres sentaram-se à mesa que havia num canto do restaurante e leram o menu quase sem o ver. 

			– Sei que estás a estudar medicina – disse Vanessa a Ellie. – A Annabel sentiu-se muito orgulhosa quando descobriu. 

			– Como soube? – perguntou Ellie. – Passaram anos desde que entrou em contacto com a nossa avó pela última vez. 

			– Uma prima da vossa mãe era enfermeira e reconheceu a Annabel há alguns anos, quando estava hospitalizada. Falou-lhe da evolução da família. A Annabel também a fez prometer que não falaria com vocês. 

			– Porquê? Nós teríamos entendido como se sentia! – rebentou Ellie.

			– Não queria que a vissem ou se lembrassem dela assim. Sempre tinha sido uma mulher bonita e era um pouco vaidosa com o seu aspeto. 

			Polly tinha a cabeça às voltas. Pensava nos estudos da irmã e percebia que ela nunca conseguira nada na área académica nem fizera nada de que uma mãe pudesse sentir-se orgulhosa. Porém, por um motivo ou por outro, a vida sempre se interpusera no caminho dos seus sonhos e das suas esperanças. Ficara em casa para cuidar da avó doente enquanto Ellie fora para a universidade para estudar medicina e estava orgulhosa de não ter sido egoísta. Ao fim e ao cabo, a irmã mais nova sempre fora muito inteligente e sempre tivera vocação para ajudar os outros. Sabia que Ellie sentira remorsos por a deixar sozinha com a avó, mas de que teria servido se ambas parassem de estudar? Polly fora uma aluna normal na escola e Ellie destacara-se. 

			– Também esperava que estivessem em contacto com a vossa irmã mais nova e que tivesse vindo com vocês – continuou Vanessa.

			As duas irmãs ficaram pasmadas e olharam para ela com os olhos esbugalhados. 

			– Que irmã mais nova? – perguntou Polly, com os olhos cor de violeta esbugalhados. 

			Vanessa observou-as com tristeza, antes de lhes falar da irmã que Annabel dera para adoção quando já não podia continuar a cuidar dela. Era quatro anos mais nova do que Polly e, aparentemente, a avó recusara-se a acolhê-la. 

			– Não sabíamos que tínhamos outra irmã – reconheceu Ellie. – A verdade é que não sabemos nada sobre a vida da nossa mãe. Bom, só sabemos o que a avó nos contou, o que não foi muito lisonjeador. Certamente, nunca disse que éramos três!

			– A Annabel teve uma vida bastante interessante quando era jovem – contou-lhes Vanessa, num tom triste. – Era uma ama muito competente, viajou muito e viveu no estrangeiro. Trabalhou para famílias muito ricas e recebeu salários muito bons, que costumavam ter muitas gratificações extra. Porém, quando teve filhos, não pôde levá-los com ela para o trabalho e foi por isso que acabaram aos cuidados da vossa avó. Então, quando ainda eram bastante pequenas, a Annabel voltou a Londres e tentou abrir uma creche. Gastou todas as suas economias e estava a pensar em ir buscar-vos para viver com ela, mas, infelizmente, correu tudo mal. A creche fracassou, a relação que tinha, acabou e descobriu que estava grávida outra vez. 

			– Teve outra rapariga? Como se chama? Porque não soubemos de nada até agora?

			Polly ficou ligeiramente comovida com a notícia de a mãe que não chegara a conhecer ter pensado em tentar criar as próprias filhas. Ainda que, naturalmente, o considerasse uma possibilidade muito remota, pois, quando era criança, sempre lhe parecera que tinha uma mãe que evitava as suas responsabilidades. Pior ainda, Ellie e ela tinham sido criadas por uma mulher que se queixava com amargura da responsabilidade de ter de criar as netas quando chegara a uma idade em que esperara viver a vida com mais tranquilidade e isso condicionara o seu ponto de vista. 

			A outra irmã chamava-se Penelope Dixon e Vanessa não sabia mais nada dela.

			– Perguntei nos serviços sociais, mas não pude insistir porque não sou um familiar direto. Uma de vocês teria de fazer as investigações. É possível que tenham adotado a Penelope, mas, se for assim, acho que podiam deixar uma carta para o caso de alguma vez indagar sobre a sua família biológica. 

			Levaram a comida para a mesa e Vanessa tirou três envelopes da mala.

			– A vossa mãe deixou um anel para cada uma e tenho de vos pedir para se encarregarem do anel da vossa irmã mais nova…

			– Um… anel? – perguntou Polly, espantada.

			– E com um nome. Suponho que seja o nome dos vossos pais… Ainda que a Annabel fosse muito ambígua nesse assunto – replicou a mulher mais velha, com desconforto. – Tenho de vos avisar de que não sei ao certo se a Annabel sabia com certeza quem eram os vossos pais. 

			– Ah… – sussurrou Polly, num tom muito eloquente. 

			– Não foi específica, mas fiquei com a impressão de que, quando vivia com grandeza, quando cuidava dos filhos dos empregadores ricos, pode ter sido… um pouco… liberal…

			– Perdão, o que quer dizer? – perguntou Polly.

			– Que ia para a cama com todos – esclareceu Ellie, sem rodeios. – Obrigada por ser tão sincera antes de nos emocionarmos com esses nomes. Porém, imagino que a Annabel, com essa doença em concreto, tenha achado difícil recordar as coisas com clareza e que é possível que se tenha enganado ao tentar recordar o passado. 

			Então, Vanessa deu o envelope a Polly, que o abriu imediatamente, pois a paciência nunca fora uma das suas virtudes. 

			Caiu um anel de ouro maciço com uma pedra muito grande. Pô-lo no dedo, mas ficava-lhe enorme e apercebeu-se de que era o anel de um homem, não de uma mulher. Olhou para a pedra com reflexos avermelhados, alaranjados e amarelados. 

			– É uma opala de fogo. É muito raro, mas acho que não é especialmente valioso – comentou Vanessa. – Também é antigo e parece ser de um país estrangeiro. 

			– Muito bem… – murmurou Polly, enquanto tirava uma pequena folha de papel que estava no envelope e lia com o sobrolho franzido: 

			Zahir Basara… Dharia.

			 

			 

			– O meu… O meu pai podia ter ascendência árabe? Ouvi falar de Dharia…

			Polly não acreditava no que lera porque, a julgar pelo seu aspeto, não tinha nenhuma gota de sangue… exótico. Na verdade, tinham-lhe perguntado várias vezes se era escandinava. 

			– A tua mãe foi a ama de a Casa Real até a Família Real morrer – respondeu Vanessa. 

			Polly questionou-se imediatamente se isso teria relação com o seu nome real, que aparecia no seu passaporte: Zariyah. A avó nunca gostara desse nome estrangeiro e sempre lhe chamara Polly. 

			– A minha é uma esmeralda! – exclamou Ellie, como se tivesse aberto um presente de Natal. 

			– E o nome? – perguntou Polly, com a esperança de que fosse o mesmo do que o seu suposto pai. 

			– Parece-me um nome de origem italiana, mas não vou comentar, por enquanto.

			Ellie guardou o envelope na mala com um gesto definido, mas estava inusitadamente pálida. A pedido de Vanessa, também ficou com o envelope destinado à sua irmã Penelope. 

			– É possível que a nossa mãe colecionasse anéis de noivado…

			– O meu anel é de um homem – argumentou Polly. 

			– Sim, mas talvez tivessem a intenção de o humilhar – replicou Ellie. – Gostaria que nos tivesse deixado uma carta a falar-nos dela. Vanessa, podíamos visitar o lar? Gostaria muito de ver onde a Annabel passou os últimos dias e falar com os empregados. 

			Enquanto as outras duas mulheres se perdiam numa conversa muito intensa sobre o lar, a doença que levou a vida de Annabel e a investigação financiada pela organização de beneficência de Vanessa, Polly deixou-se levar pela imaginação, algo que acontecia muitas vezes. 

			Começou a pensar na opala de fogo e questionou-se se teria sido um símbolo de amor. Ellie era mais pragmática, mas gostava de pensar que, pelo menos, os pais tinham estado apaixonados quando a tinham concebido. O amor entre duas pessoas de culturas diferentes devia ter sido complicado e era possível que não tivessem conseguido superar umas diferenças tão grandes. Mesmo assim, o nome no envelope despertara uma vontade enorme de saber coisas sobre Dharia. Tinha sangue de Dharia nas veias? Era possível que o pai ainda estivesse vivo e quisesse conhecê-la? 

			Adoraria ter um pai a sério. A mãe abandonara-as e, embora a avó não as tivesse maltratado, também não as amara. Pensou que seria maravilhoso ter um pai que a amasse realmente, que se alegrasse com as suas virtudes e que ignorasse e perdoasse os seus defeitos. 

			– Não vais a correr para um país estrangeiro para fazer investigações. – Ellie vira o anel e o nome no papel e sabia muito bem para onde a imaginação fértil da irmã a levava. – Seria um disparate. 

			Polly nunca cometera um disparate… Nem sequer se opusera à avó quando conseguira um lugar na Universidade de Belas Artes e a idosa lhe dissera que tinha de virar as costas e conseguir um emprego remunerado para ajudar a sustentar a casa. Encontrara um emprego numa organização de beneficência e contentara-se com as aulas de arte que recebia de tarde com outros amadores entusiastas. 

			Nunca fora especialmente aventureira e sabia, com grande dor no coração, que era muito improvável que chegasse a visitar Dharia. Não tinha dinheiro para pagar o bilhete de avião ou as férias, não tinha dinheiro para procurar um pai tendo como único dado um nome que podia ser o mais normal de Dharia. Era um sonho e ela sabia que os sonhos só se tornavam realidade se estivesse disposta a correr riscos e a aproveitar a oportunidade…

			 

			 

			Polly sentia que olhavam para ela fixamente enquanto esperava na fila da alfândega do aeroporto de Kashan. Supôs que era por ser loira e porque a sua tez branca era muito estranha em Dharia. 

			Estava no país do pai. Estava finalmente lá e não conseguia acreditar. Estava ali graças a Ellie, que aceitara um emprego a tempo parcial, apesar de ter de estudar muito, e que insistira que conseguia seguir em frente sem a ajuda económica da irmã durante, pelo menos, um trimestre. Mesmo assim, ela tivera de poupar durante alguns meses para reunir dinheiro suficiente para fazer uma viagem assim. O seu orçamento era minúsculo e alojar-se-ia numa pensão perto do bazar de Kashan. Conformava-se com estar limpa e, se não estivesse, limpá-la-ia. 

			Corou ao sentir o olhar de outro homem de olhos escuros e lamentou não ter feito uma trança. Prometeu-se que, no dia seguinte, usaria um chapéu. Ao fim e ao cabo, Dharia não era um país turístico e era um pouco antiquado. Certamente, não usaria os calções e o top que trouxera, pois, embora as mulheres não usassem véu, usavam roupa comprida e fora de moda. 

			Chegou finalmente ao balcão e entregou o seu passaporte. Foi como um sinal para dois homens se aproximarem e um deles se dirigir a ela.

			– Importa-se de nos acompanhar, por favor?

			Para sua confusão, foram para a sala de bagagens, tiraram-lhe a mala de viagem e a carteira e levaram-na para uma sala com umas cadeiras e uma mesa. Examinaram as malas na sua presença enquanto se questionava porque não lhe tinham devolvido o passaporte. O que procuravam? Drogas? Sentiu um calafrio de medo, embora não tivesse nada senão alguns comprimidos para a dor de cabeça. Ouvira histórias aterradoras e, quando entrou uma mulher do serviço de segurança, o seu corpo ficou rígido e em atitude de defesa. Ouviu-se uma exclamação quando um dos homens tirou o anel com a opala de fogo e o levantou para a luz da lâmpada refletir uma cascata de cores nas paredes cinzentas. As três pessoas começaram a falar atrapalhadamente na sua língua até os dois homens se irem embora e levarem o anel. A mulher olhou para ela fixamente e ela respirou fundo para tentar acalmar-se. 

			– É muito bonita – comentou a mulher, para surpresa de Polly.

			Ela esboçou um sorriso tenso, pois não sabia o que responder àquele comentário naquelas circunstâncias. 

			– Obrigada – agradeceu, finalmente, para não ser indelicada. 

			Os minutos foram passando com uma lentidão desesperante e a acompanhante atendeu o telemóvel. Ela agarrou as mãos por cima do colo e interrogou-se porque se teriam alterado tanto com o anel. Era um anel roubado? Que anel causaria essa reação quando, segundo Vanessa, não era muito valioso?

			Entrou outra mulher com uma bandeja de chá muito aromático. A acompanhante de Polly levantou-se e ofereceu-lhe uma chávena. Cheirava a menta e a mão tremeu-lhe enquanto levava a chávena à boca. 

			– Porque me retêm aqui? – atreveu-se a perguntar.

			– Estamos à espera de instruções.

			– E o anel?

			As duas mulheres entreolharam-se, mas nenhuma delas respondeu. Ela estava zangada, pois tinham-lhe arrebatado o anel e era o único vínculo que lhe restava com a mãe que não conhecera. Quando lho devolveriam? Ao mesmo tempo, tentava animar-se, pois não a tinham despido para a revistar e tinham-lhe trazido chá. Era um mal-entendido, não podia ser outra coisa. Não fizera nada de mal, mas a mãe teria feito alguma coisa de mal quando estivera lá há todos aqueles anos? 

			Como podia responder àquela pergunta? A mãe, em muitos sentidos, continuava a ser um mistério absoluto. Annabel percorrera o mundo, rodeada de luxos, para cuidar dos filhos dos outros enquanto abandonava as filhas ao cuidado da própria mãe, que as recebera com relutância. Contudo, proporcionara ajuda económica à mãe e às filhas durante muitos anos. Quando essa ajuda acabara repentina e inesperadamente, ela aprendera o que era viver com um orçamento muito pequeno. 

			As irmãs não tinham herdado nada da avó, que deixara tudo o que havia na casa ao filho, o tio de Polly, enquanto se queixava com amargura de a filha lhe ter arruinado a reforma ao obrigá-la a criar as filhas ilegítimas. Era uma etiqueta que ela não conseguia suportar, uma palavra que a sua geração quase nunca usava, pois não podia etiquetar-se uma criança com algo que não fizera nada para merecer. Porém, fora uma palavra que significara muito para a sua avó conservadora, que se envergonhara por as suas únicas netas terem nascido fora do casamento. 

			 

			 

			Enquanto Polly se atormentava na outra ponta de Kashan, Hakim, que nunca se apressava, ia a correr pelo corredor principal do palácio. Tinha a cara arredondada congestionada e a barba tremia. Rashad estava a trabalhar no seu escritório, como de costume. 

			– O anel! – exclamou Hakim, enquanto levantava o anel como se fosse um troféu, antes de o pousar respeitosamente na mesa. – Encontraram-no – acrescentou o homem mais velho.

			Rashad franziu o sobrolho, levantou-se com um salto e pegou no anel para o observar com a luz que entrava pela janela. 

			– Como o encontraram? Onde estava? 

			Hakim falou da mulher britânica que tinham revistado no aeroporto.

			– Porque não está na prisão? – perguntou Rashad, endurecendo o olhar. 

			– Temos de lidar com isto com prudência – respondeu Hakim. – Não queremos causar um incidente diplomático…

			– Um ladrão é um ladrão e tem de responder pelos seus atos – interrompeu o rei, num tom cortante.

			– A mulher é jovem, não pode ser a ladra. Ainda não a interrogaram. A polícia do aeroporto queria a confirmação do palácio para saber se é o anel verdadeiro. Estão todos muito entusiasmados em Kashan e já se formou uma multidão no aeroporto. 

			– Como é possível? – Rashad franziu o sobrolho. – Como é possível que esta descoberta já se tenha divulgado? 

			– A imprensa falou dos rumores do aeroporto – esclareceu o assessor. – Não vai poder esconder esta história…

			– Uma multidão? – perguntou Rashad, com perplexidade.

			– Essa mulher não lhes parece uma ladra, parece-lhes a mulher que devolveu a Esperança da Dharia ao seu rei. Se se acrescentar que é jovem e, aparentemente, bonita… Bom, se pensar que a sua bisavó foi ter com o seu bisavô com a Esperança, conseguirá entender porque o povo está tão entusiasmado. 

			Porém, Rashad continuava com o sobrolho franzido. Uma multidão emocionada podia transformar-se facilmente num conflito. Não conseguia entender porque o assessor estava tão contente com o que, ao fim e ao cabo, era apenas uma lenda que a geração seguinte adornara para dar um caráter romântico à monarquia e às suas alianças.

			– Isso foi há um século, noutra época, e organizou-se para se conseguir o que se conseguiu, um casamento que era bom para os dois países. 

			– É perigoso deixar que a multidão se congregue no aeroporto. Proponho humildemente que tragamos a mulher para aqui para a interrogar. Todo o assunto ficará controlado e não haverá comentários inadequados. 

			Rashad pensou nas masmorras do palácio, mas não achava que Hakim quisesse prendera a mulher britânica ali. Recordou-se que o anel voltara e que, aparentemente, a mulher era demasiado jovem para ser a responsável pelo seu desaparecimento. 

			– Muito bem. Suponho que seja interessante ouvir a sua história. 

			– É um milagre que a Esperança de Dharia tenha voltado – afirmou Hakim, com entusiasmo –, e um augúrio magnífico. 

			 

			 

			Infelizmente, os sentimentos de Polly não tinham nada de milagroso enquanto a tiravam do aeroporto pelo que parecia uma porta traseira e chegavam a um terminal de carga cheio de caixas. Tinha medo, apesar da presença da mulher do serviço de segurança, mas também estava a começar a indignar-se, algo que não costumava acontecer-lhe. Era uma viajante cumpridora da lei que se portava bem, como se atreviam a tratá-la daquela forma?

			– Vai ao palácio! – comunicou a mulher, como se esperasse que Polly começasse a dar saltos de alegria. – É uma grande honra. Até enviaram um carro e escolta militar. 

			Polly entrou pela porta traseira de um todo-o-terreno branco e resplandecente e agarrou as mãos em cima do colo. A mãe trabalhara no palácio há mais de vinte anos e, naquele momento, ela tinha a oportunidade inesperada de ver aquele lugar, pensou, para tentar ver a parte positiva da situação. Se pudesse fazer algumas perguntas, era possível que encontrasse alguém que se lembrasse da mãe quando trabalhava lá. Ainda que, claro, isso pudesse levar a uma conversa incómoda. A mãe fora para a cama com todos? Tivera… relações com mais de um homem? Como ia descobrir sem se envergonhar e às outras pessoas? Pela primeira vez, sentiu que encontrar o pai seria como encontrar uma agulha num palheiro, como Ellie dissera, e decidiu não dizer nada sobre os seus assuntos pessoais até descobrir como iam recebê-la. 

			Um camião militar com soldados armados abriu caminho para os tirar do aeroporto entre uma multidão que rodeou os carros quando desacelerou para sair do recinto. As caras colavam-se aos vidros fumados e as mãos batiam na carroçaria do carro entre gritos e alvoroço. Algo parecido com o pânico embargou-a e umas gotas de suor brilharam na sua testa. Fechou os olhos com força e rezou enquanto o carro avançava devagar, até, graças a Deus, acelerar e entrar numa rua ampla, ladeada por edifícios modernos e com muitas pessoas que, aparentemente, estavam ali para ver o carro. Havia muitas pessoas por todos os lados e dava a sensação de que era um dia de festa, pensou, enquanto as pessoas cumprimentavam com a mão enquanto os carros passavam. 

			Deixaram para trás a cidade de Kashan e as multidões e chegaram a uma paisagem desértica onde não havia ninguém. Por todos os lados, havia planícies de areia decoradas com algumas saliências rochosas e viam-se dunas ao longe. Aquela vista sob o sol abrasador tinha algo que fazia com que quisesse pintar com cores diferentes das cores que costumava usar. Pestanejou quando o carro atravessou um portão imenso e entrou num jardim incrivelmente verde e exuberante salpicado de árvores, arbustos e flores às cores. À frente, por cima deles, destacava-se um edifício muito antigo que se prolongava em todas direções com uma mistura de cúpulas pequenas e grandes. 

			A porta do seu lado abriu-se e voltou a perder-se naquele calor abrasador. As calças leves e a t-shirt colaram-se imediatamente à pele húmida. Uma mulher esperava na entrada enorme e inclinou-se muito levemente enquanto fazia um gesto com a mão para que a acompanhasse. 

			Evidentemente, não estava detida, pensou, com alívio e curiosidade, enquanto entrava no palácio, mas ainda sentia a raiva e a incerteza. Percorreram um corredor muito comprido e largo com colunas de pedra esculpida. As suas sandálias faziam barulho enquanto seguia aquela mulher para as profundidades do edifício labiríntico. Desceram uns degraus e atravessaram uma sala ampla e pouco mobilada em direção a umas portas envidraçadas que estavam totalmente abertas. 

			Para sua desgraça, voltou a aparecer aquele calor atroz e o sol implacável do meio-dia. Entrou, hesitante, num pátio fechado e a acompanhante desapareceu. A água caía numa fonte rodeada de palmeiras e os ladrilhos do chão formavam um desenho complicado, descolorido pelo tempo. Aproximou-se da sombra da fonte para se refrescar um pouco.

			Então, uma jovem com um vestido comprido e elegante apareceu e esboçou um sorriso tenso enquanto apontava para uma mesa e duas cadeiras que estavam ao sol. Polly conteve um gemido e dirigiu-se para lá, exatamente quando ouviu uns passos apressados atrás dela. A jovem ajoelhou-se imediatamente e inclinou a cabeça. Ela pestanejou, espantada, e virou-se lentamente. 

			Um homem muito alto com o cabelo de um tom preto azulado e uns olhos tão penetrantes como os de um falcão olhava para ela de cima a baixo. A comparação com a ave de rapina era acertada porque se sentia encurralada e intimidada. Ele emanava autoridade e domínio, como se fosse um campo de forças e era o homem mais bonito que alguma vez vira. Além disso, sabia quem era, graças ao que investigara sobre Dharia na Internet. Era o rei Rashad, o governante recém-coroado de Dharia. Engoliu em seco sem entender porque lhe concediam uma reunião pessoal com um personagem tão importante. Sentiu a boca seca e afastou os lábios enquanto tentava pensar no que podia dizer, mas ele adiantou-se.

			– Sou o Rashad, menina Dixon, e gostaria de saber como o anel chegou às suas mãos. 

			«Sou o Rashad», pensou ela, como se só houvesse um Rashad no mundo. Ao olhar para ele, também pensou que era possível que não houvesse nenhum homem como ele no mundo árabe, um homem que unira as diferentes fações do seu país e trouxera a paz e que era adorado incondicionalmente por esse sucesso. 

			– A verdade é… que não posso dizer grande coisa – reconheceu ela, num tom trémulo.

			Quando os seus olhos se encontraram com aqueles olhos castanhos que pareciam de ouro líquido por causa do reflexo da luz do sol, custou-lhe respirar, pensar e falar.
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